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NOSSA VISÃO 

Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS 

A vida em comunhão  

numa célula viva. 

A oração como estilo 

de vida. 

Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

O crescimento da 

Obra de Deus. 

A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

Disseram-me que o ateísmo 
está crescendo. Fiquei a pen-
sar… Quem quer o mundo oco 
e solitário dos ateus? Não eu! 
  
Quero o mundo que produziu 
Beethoven que, surdo, dizia 
ouvir a música que Deus 
queria escutar, a quem 
aplaudiu na nona. Que pro-
duziu Shakespeare, que disse 
que havia mais entre o céu e a 
terra, do que supõe a nossa vã 
filosofia, e que valia morrer por 
amor. Que desafiou Mozart a 
zombar de Deus enquanto, 
qual o profeta Balaão, só con-
seguia emitir os sons que boca 
de Deus entoa!  
 
Quero o encanto catártico de 
Haendell gritando ALELUIA! 
de forma arrebatadora! A 
beleza de Bach nos fazendo 
ver a paz da Família 
Eterna. Quero mundo das lin-
das e majestosas catedrais e 
dos pregadores das praças, 
das esquinas, dos caminhos. 
Da riqueza sonora profunda 
dos cantos gregorianos e dos 
vociferantes pregadores: con-
vocando os homens a mudar e 
o Espírito Santo a se levantar 
contra o mal.  
 
Quero o mundo que faça um 
ser humano, diante a pior das 
borrascas, ver o seu salvador 
andando sobre o mar, anun-
ciando a possibilidade. Aquele 
em que o guerreiro, diante da 
incerteza, se ajoelha perante o 
Eterno e se levanta com um 
brilho nos olhos, certo de que 
tem uma missão, um motivo 

para brandir a espada, porque 
se há de correr o sangue hu-
mano, tem de haver uma 
razão, que dando significado a 
vida o faça não temer a 
morte.  
 
Quero a fé que faz uma men-
ina entrar numa das melhores 
faculdades do pais, sonhando 
que, um dia, tudo o que sabe 
ajudará um ser desprovido de 
tudo, num dos miseráveis 
cantões do planeta, a sorrir 
com esperança! Quero a lou-
cura dos missionários que 
abandonam tudo no presente, 
certos de que levarão milhares 
a viver o futuro.  
 
Quero o mundo onde os fracos 
tenham direito ao Reino; onde 
os mansos herdarão a terra; 
onde os que choram serão 
consolados; onde os que têm 
fome e sede de justiça serão 
fartos; onde os que crêem na 
justiça estejam prontos a mor-
rer por ela; onde os mortos 
ressuscitarão.  
 
Quem quer um mundo expli-
cado, onde tudo é virtude ou 
falha de um neuro-transmissor 
qualquer?  
 
Quero um mundo onde a fé , o 
amor e a paixão curem, 
mudem histórias e construam 
caminhos! Onde os artistas 
tenham o que registrar! Um 
mundo onde o sol nasça e se 
ponha, onde as estrelas, pol-
vilhando o infinito, apontem 
um caminho, falem da esper-
ança de uma grande e deci-

siva família, e 
que qualquer 
ser humano ao ver isso, não 
se envergonhe de falar: mara-
vilha! Um Deus fez isto!  
 
Mas não quero a teologia 
técnica. Quero o Deus 
apaixonado dos cristãos, que 
abandona sua Glória e se faz 
gente, trazendo a divindade 
para a humanidade e, ressus-
citado, ao voltar, leva a hu-
manidade para a divindade! 
 
Como disse o pai da filosofia 
moderna, o que se descobre 
ser ao pensar, precisa de um 
mundo para aterrissar, precisa 
que haja alguém que faça pen-
sar valer a pena, alguém que, 
ao fim, é da onde se pensa, e 
se ele não existe, então nada 
existe, porque o que pensa 
não tem como pensar a partir 
de si.  
 
Quero o mundo que ri da fini-
tude; que desdenha das limita-
ções; que resiste ao sofri-
mento; que olha para o infinito 
sabendo que nossa existência 
não é determinada pela morte 
ou por nossas impossibili-
dades; que não somos frutos 
de um acidente.  
 
Quero mundo que se sustenta 
na fé de que ressuscitaremos, 
de que brilharemos como o sol 
ao meio dia; de que vale a 
pena lutar pelo bem; de que 
vale a pena existir! 
 

Extraído do site 
www.irmaos.com 
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ANO NOVO NA IPM 
A passagem do ano na IPM foi fantástica. Além do culto onde 

louvamos a Deus pelas maravilhas realizadas em nossas vidas no 
ano passado, tivemos pela primeira vez uma ceia com direito a 

mesas decoradas e até garçons devidamente habilitados. Não 

faltou nada.  

 
A comida estava maravilhosa, teve gente que até repetiu mais de 

uma vez. De sobremesa um sorvete delicioso, mas, nessa “altura 
do campeonato” tinha gente que não aguentava mais nada.  

 

Foram momentos muito gostosos na presença de Deus, mo-
mentos onde constatamos que é importante e vale a pena viver 

em comunidade. 

 
Por isso a Igreja Presbiteriana de Macaé é uma comunidade 

aberta para todos, disposta a receber quem quer que seja, sem 
restrições, sem ascepções, totalmente disponível para amar a 

Deus e ao próximo. 

 

Que em 2010 sejamos todos desafiados a trazer mais pessoas 

para esse convívio transformador, Que em 2010 muitos de nos-
sos vizinhos, amigos, colegas de trabalho, de escola, e muitos 

outros possam encontrar em nossa comunidade um lugar para 

serem amados. 

 
Que Deus nos ajude no cumprimento de nossa missão. 

 

Rev. Marcos Vinicius  
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ORE PELOS ENFER-

MOS — Dª Adail Braga,  

Aldenir, Alailton Jorge 

(irmão de Terezinha), Dª 

Alice Santos,  Dª Ana 

(mãe de Rita Lúcia), Al-

dim, Ana e Adriano 

(primos de Paulo Henri-

que), Sr. Antonio Brito 

Mariano (irmão de Júlia), 

Dª Aurendina, Bianca, Dª 

Carmita, Dª Conceição, 

Sr. Dário e  Dª Iza (pais 

de Percília), Dª Donária, 

Edson Melanni (amigo de 

Aninha), Pb. Jair Dias, 

Joelma Helena (prima de 

Sueli), José, Dª Maria da 

Glória, Maria Fernanda, 

Maria Rogéria (irmã de 

Dª Conceição), Marilza, 

Pb. Natanael,  Noêmia 

Francisca de Souza, Paula 

(filha de Suely), Dª Nilce, 

Oséias,   Sandro,   Dª 

Sophia, Sr. Victoriano, 

Leôncio Souto, Valdenir e 

Alair, Nidiane, Vítor, 

Magali, Carlos Félix e 

Gláucia. Ore por D. Neli 

Leite, pelas grávidas: 

Bruna Noronha,  Graziele 

Marins e Vivian Fernan-

des. 

MOVIMENTO JUVENTU-

DE+1 — Vem ai mais um evento 
que vai abalar nossa cidade. A-

guarde! 

 

AGENDA DE JANEIRO — 
Não haverá aulas da escola domi-

nical durante o mês de Janeiro, 
para descanso dos professores e 

preparação do novo ciclo de ma-
térias para 2010.  

 

Os cultos da manhã, sob respon-

sabilidade do Rev. Marcos Viníci-

us, terão seu início às 10h.  

 
As células estarão em recesso no 

mês de janeiro, retornando após 
o Congresso 2010. 

 

O cultos de oração das 6h da 

manhã retornarão em fevereiro. 
 

O Rev. Edilson Botelho Nogueira  

estará de férias durante todo o 

mês de Janeiro. 

 

A Irmã Carmen Cruz, secretária 
da igreja, entra em férias a partir 

de 11 de janeiro, retornando dia 
1º de Fevereiro. Durante esse 

período, o Rev. Marcos Vinícius 
atenderá pela Secretaria, durante 

o período da manhã, de 9h até 
12h.  

 

Nesta edição veremos os três 
primeiros argumentos de Piper 

em relação aos efeitos da Teolo-
gia Calvinista na vida dos filhos 
de Deus. 
 
1. Estas verdades me fazem 
permanecer no temor de Deus 
e me guiam à profundidade da 
adoração centrada em Deus. 

 

Eu me recordo o tempo quando 
eu primeiramente observei, en-
quanto ensinava Efésios no 
Colégio Betel no final da década 
de 70, a tripla declaração do 
objetivo de toda obra de Deus, a 
saber, “para o louvor da glória 
de Sua graça” (Efésios 

1:6,12,14). 
 
Isto me leva a ver que não po-
demos enriquecer a Deus e que, 
portanto, Sua glória brilha mais 
claramente, não quando tenta-
mos satisfazer Suas necessi-
dades, mas quando estamos 
satisfeitos nEle, como a essên-

cia de nossos feitos. “Porque 
dEle, por Ele e para Ele são 
todas as coisas. Glória pois a 
Ele eternamente” (Romanos 
11:36).  
A adoração se torna um fim em 
si mesma. Isto tem me feito 
sentir quão fracas e inade-
quadas são minhas afeições, de 
forma que os Salmos de desejos 
tornam-se vivos e fazem a 
adoração intensa. 
 
2. Essas verdades ajudam a 
me proteger de brincar com 
as coisas divinas. 

 

Uma das maldições de nossa 
cultura é a banalidade, atração, 

inteligência. A televisão é o prin-
cipal sustentador de nosso vício 

à superficialidade e trivialidade. 
Deus é varrido nisto. Por conse-
guinte, a brincadeira com as 
coisas divinas. 
 
Seriedade não é excessiva em 
nossos dias. Ela pode alguma 
vez ter sido. E, sim, há dese-
quilíbrios em certas pessoas 

hoje, que parecem não ser ca-
pazes de relaxar e falar sobre o 
tempo. 

 
Robertson Nicole disse de 
Spurgeon, “O evangelismo do 
tipo humorístico [poderíamos 
dizer crescimento de igreja do 
tipo marketing] pode atrair mul-
tidões, mas ele reduz a alma a 
cinzas e destrói os genuínos 
germes da religião. O Sr. 
Spurgeon é freqüentemente 
considerado por aqueles que 
não conhecem seus sermões, 
como tendo sido um pregador 
humorista. Para dizer a verdade, 

não houve nenhum pregador 
cujo tom fosse mais informal-
mente sério, reverente e so-
lene” (Citado em Supremacia de 

Deus na Pregação, p. 57). 
 
3. Estas verdades fazem com 
que me maravilhe com minha 

própria salvação. 

 
Após expor a grande obra de 
salvação de Deus em Efésios 1, 
Paulo ora, na última parte deste 
capítulo, para que o efeito desta 
teologia seja a iluminação de 
nossos corações, para que nos 
maravilhemos na nossa esper-
ança, e nas riquezas da glória 
de nossa herança, e no poder 

de Deus que 
opera em nós 

– isto é, o 
poder para 
ressuscitar os 
mortos. 
 
Todo motivo 
de vanglória é 
removido. Alegria e gratidão de 
um coração quebrantado abun-

dam. 
 
A piedade de Jonathan Edwards 
começa a crescer. Deus nos dá 
uma prova de Sua própria ma-
jestade e nossa própria perversi-
dade e então, a vida Cristã se 
torna uma coisa muito diferente 

da piedade convencional.  
 
Edwards a descreve belamente 
quando ele diz: “Os desejos dos 
santos, embora sérios, são de-
sejos humildes: sua esperança é 
uma esperança humilde, e sua 
alegria, mesmo quando ela é 
indizível, e cheia de glória, é 

humilde, uma alegria de um 
coração quebrantado, e deixa o 
Cristão mais pobre em espírito, 
e mais semelhante a uma pe-
quena criança, e mais disposto 
a uma submissão universal de 
comportamento (Religious Affec-

tions, New Haven: Yale Univer-

sity Press, 1959, pp. 339s). 

 

 

“Os pregadores 

são obrigados a 

apresentar todo 

o escopo da 

revelação 

bíblica com 

clareza e 

exatidão, mas 

ser atencioso é 

responsabilidad

e do ouvinte” 

 

por Vincent 

Cheung 

Dez Efeitos de Se Crer nos Cinco Pontos do Calvinismo 
por John Piper 

CONTINUA NA 

PRÓXIMA 

EDIÇÃO 

http://monergismo.com/?p=1088
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AGENDA IPMAGENDA IPM  

ANIVERSARIANTES 

 

11 (2a) – Thayse Oliveira Rodri-

gues.. 
 
12 (3a) - Selso Gonçalves Bos-

san. 

 
14 (5a.) - Bruna Soares Correa 

Barros, Marilza Lima de Oliveira 
Carvalho, Oneida Marinho Can-

deco.  

 
15 (6a.) - Kelly Cristina Silva 

Gonçalves e Maycon Jefferson 

C. Gerhardt . 

 
 

AGENDA  SEMANAL 

 

10/01 (dom.)  

10:00 - Culto de Louvor 

19:00 - Culto de Louvor 

         - Cantina Minist. Criança 
 

 

13/01  (4a) 
18:00 - UPH - Apoio Assenta-

mento Celsso Daniel 

19:30  - Culto de Louvor 

Domingo 10/01 

Púlpito: Rev. Marcos Vinicius Criado 

 

Junta Diaconal -  Davi, Nézio, Sali, Paulo de Tarso, 

Lionel e Izaías, Altiva, Aldenir e Zilda. 

 

Central  Kids - Geração Futura  

2 - 3 anos - Aninha 

4 - 6 anos - Glaucineia 

7 - 8 anos - Lúcia Helena/Natália 

9 - 11 anos - Renata 

 

Culto Infantil  

2 - 6 anos - Nayara e Sara 

7 - 10 anos -   

 
Ministério Louvor: Ucleydson, Daniel, Gleison, Felipe, 

Wagner, Rafael, Kelly/Lilian, Elen e Carlinhos.  

 

Multimídia -  Mary Erly e Evilázio. 

 

 

 

Domingo 17/01 

Púlpito: Rev. Marcos Vinicius Criado 

 

Junta Diaconal -  Sali,  Paulo de Tarso, Lionel, Izaías, 

Elielton e Fabrício, Regina, Idalina e Suzy. 

 

Central  Kids - Geração Futura  

2 - 3 anos - Vivian e Fabrício 

4 - 6 anos - Célia 

7 - 8 anos - Luciana 

9 - 11 anos - Lilian 

 

Culto Infantil  

2 - 6 anos -  

7 - 10 anos -  Jandiara 

 
Ministério Louvor: Kelly, Rute, Diego, Lucas, Marcos.  

Ricardo, Sabrina, Elen e Isaías. 

 

Multimídia -  Wagner e Wagner Jr. 

www.ipmacae.org.br 


